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o Carninho de Ferro de ·viIJa 
Conde á Povoa, Espozende 

e Barcellos 

as industrias locaes on esta-! O snr. folio de Vilhena qoer um gando, enredando, complicando tu-
cionam ou definham mas o · governo apenas scn e assllmin uns du. 

do que eu 'nfto vejo é q~al o es- ll ares de .illlln~rnado capaz de r;1g~r ; E' possivel .qoe o snr. Ferreira 
forço que todos elles empr~-

1 
o _propr10

1 

universo,. ~ snr. lei- do Amaral, farto de os atnra~', 
gam para sahir do seu abati- , xe1ra de Sonza, d1s:'l1dente rege~ cançado de. os _so!Trer, cheg~e as 
mento, da sua tristeza, que, nerador .encol~er.to, e o snr. ~ose qórtes e atire a tnrba-m~1l1.a 1mpa-
na ordem economica, é a po- ,, de ~lpo1m, d1ss1dente prog1·ess1sta ciente a s_na rasta de m1mstro. 

Embora esta semana o tem- tig0s, cuja demora prejudica breza e a ruína. m:unfesto, pensam em um gover-1 E depois? 
po me falleça, . preocrnpndo e affecta a sua valorisaçãn: Por ultimo, por hoje, como 1 ~o . sen, liberal, de~ocrati.co. e 

1 
• Dep~i .~ ... talvez viesse o dilu-

com outrostrnb::ilbosjornalis- Se para todas as lncalida- não tenho tempo para mais, ~1· JUSt1ce1ro-tres appe111ios d1st111· · ~10 un~':ersal, como comple~ncnto 
ticos, não quel'O deixar para des da região o caminho de quero fechar estas considera- ! elos e cm todos os pontos proble- a~ habilidades do _sn.r. Jo~e J~u
mais tarde a manifestação do ferro representa um estimulo, ções, cel'tamente incontesta- \ matícos. J c1ano, com~ fecho as_ 1mpac1enc1as 
meu reconhecimento pelas mil um soccorro. immediato e f~- veis, com a notificaç:'i.o d'um 1 E, a par d'estes, manejam tam- : do snr. Juho, de ~tl~en.a, c01_no 
bondades qu.e todos os r~rnus cun.do, valonsanrlo. extra0l'd1 asserto feito por um collega 

1 
bem por conta propria, 0 snr. ' remate final as amh1çoes urcqu1e

c?llegas da 1mp~e:isa reg,1onal 1 nanamente a p.rn~r~edade.e os meu da .Po.v?a, que eu não , Ca·npos IIe~riqlle:->, e 0 snr. Wen: t~s de todos. os outr.?~ coalparsas 
~1spensam ao p1 ?Jecto d uma I seus productos, pai a V dia do conheço individualmente; mas : ceslau de Lima e ato 0 snr. p1• d esl~ corned_ia_. .. t11::ite. 
lmha ~~rrea, n~mto, modesta, 

1 

Conde e para a P.ov~'.1 ell: é ) que, indubi.tavelmente meco- j ~ente! Pinto, que tambem sente a Pode.adrmttu·-se esla hyp~L!l.e~e? 
.que su va os mte1 esses dos . a alavanca necessa1 ia, 1m-1 nhece a mim. , illusão de poder entrar em coo. , Nem pode nem ha 1\e a1lm1t11-se. 
quatro concelh~s, de Vil,!a do . p~·escindivel d~ sua pr?speri- Ç m illustre redactor do tradanças. , . ,. O paiz ,~stà. fa,rl~ de pol'.t.1qnices. 
Conde, da PU\oa, de Lspo- , dade. A_ Po~~a e V1lla do ; , Avante! n, ao qual devo p11- J c,1mo se v~, emquanto 0 agrn E a hot a e gra_\e de m,us para 
zende e de Barcellos. Nm- : conde s~o, alem.de ce~tros · 1avras de bom es~imulo, fa- sobe e emqnanto peora 0 estado/q?euma demas1;~da toleranc1aas 
guem d~sconh~ce a eno_rme : comr:_ierc1aes ~ mdustri.n.es, ' )ando nR gen.eralidade dos 1 financeiro do paiz-os senhores 1 va s?ppor~ando ;imd,1, ... 
fortuna m?ustnal e. agl'lcola estaçoes de vel'?º· Que1· dizer: homens da minha tempera, ' polilicos só pensam em folias. Pri- E p~·cc1so ~m govcn~o i~depen
q~e se aliment~- solidame~1te 'I a Povoa e V ilia do Conde, diz que elles são •orientado- ! meiro, as ambições pessoaes e as ~enl?, 1mparc1al, sem ltgaç~es par
n esla vasta regrno; mas nm- para se aguent.a1·em na lucta res• e que, mais tarde, po- ! intrigas partidarias. Dôpois, se t1danas de qualquer esp~c1e, qne 
guem desconhecetambemque : da co11conencia q_ue lhe f~- · dem ser apezndellos». houver tempo para isso ... os in- governe sem contcrnpl<1çoes. nem 
a falta de comrnun1cações re- i zern as outrn~ prn1as, prec1- ; Se 0 meu illustre collega teresses do paiz. fraquezas. ~1n go~erno patnot1co 
guiares, cornmodHs, baratas, 1 sam de attra11· o tnunste e quiz siaaificar com aquellas O t d t 1 b e de salvaçao publtca. 
é a cansa primordial da esta- , o banhista com aquellas faci· pal:wra.~ que eu repi·esentnn- ra, 0 ª ª gen de che om.Je~- --~{»®~---
gnaçào d'essa fol'tuna. Os ar·-

1 
iidndes, distl'acções e com mo· ' d~ frouxument~ a imprensn. so,d com t'~·rn/ouco . e on_c~ti ac e 

tigos de primeira necessidade did<ldes que são o grande re- rAo-ionnl demonstro com ra- e. ~ pa i w tismo, _ve ~?º 6 impos- ·Estradas 
nfw só sobem ele preços nas 1 clame dns Olltras localidades. ' zÔ~~ e dom factos -~ necessi- sive ª ~on .muaça~ dcstl~~ pro- Vae de mal a peor o,?strido de 
localidades mal se.rvidns de j Pela nova regulamentnc<i.o ' d·,d·e de tr',·~b,1 "1 h-'I' e' rJt'na 1·edir cesds?s. Pª

1
1z pretci~a e 1 crdtai:- d d • - · . =" , " ·• , ,, r b. .' se estavasa ro atira ... a ois conservação as nossas estrn as. 

· vraçao rap1da, mas tambem do yigo, que nao pode prote- não se eno-anou E se qu1z d1- t 0 J · L · N'esle caminhar, sem os re11a-d lb l i · d , · · . b • empos. snr. ose nctano, o sr. t' 
se _ esequ1 1. ram nas sf·uas C?· 1 ar se pa1p'ª n em 

50
0 8pL~ 0Nx1A1n

0
o zer ainda q.ue, no mesm~ .Pª· folio de Vilhena 0 os ontros têem ros precisos em pouco tempo as 

tnçoes e ate no seu omec1- anno, a ovoa, t'-' pel tornarei a responsf\bil1da- d d t veremos reduzidas a nns atuleiros 
mente, como desgraçadamen- QUIZSR, deve sei_· uma Os- de' ao pr-ti··iot1"c;m

0 

0 t,anJbem 1 ~ convoncer-s.e. 0 qne 0 
1 enf

1 ~0 · · · · '"' . . . , ._. · ' nao vae propicio para sa 51 re-; intrans1lave1s, 111a1s per1gos1is e 
te se registra de feira para tende, uma B1arntz portugue- i não se enaanou 1.t. d t muito peores do que os velhos ca-
f · 1 ., · 

1 
b · . po 1 1cos porqne e um momen o 

eira, e de logar para logar. v1. l~lln deve ser a praia. pre-
1 

Vamos andando pelo camt- , . ' t. r' L. . 1 t · , minhos d'alueia. 
H l l"d d . rl"á . , ,· fe1·ida de todo o norte de Por- l d . . pata o Oll IO, o es lffi po, e ian--- d 1· a oca 1 n. es, <.t 1 s p1ox1- . . . n io a pac1enc1a. tornar-se. Na parede das finanças, Na5 estra as qne 1gam esta 

nrns de grandes centros, de I tugal e de t~da a Galliza, ?e E l" d'Ol" . ~omo nas paredes do fcs iim de villa a Barcellos, Vianna e Po. 
População densa e com direi- modo q11e nao vêmos razao mygcio iveira. B, 

1 
l voa, existem abertas ,·erdadeiras 

• • 1 h :.t tJazar, comceam a apparecer 
to a uma ex:stencm regular e 1 nen uma pr1ra que em vez t 1 •1· t· 1· sepullnras, tremendos abysmo$ 

d 50 000 · ·1 t 1 as res pa avras a L1 icas ..• 
moderna que não possuem os : Y1s 1 an es que e - , . . . ~ . que a viação tem de atraves:;ar, 
sequer os elementos essen- ln ::innualmente possue, este A l't'c Portuguoza E e t11dtspen~avel q_ue clS ~mea- em risco de não mais d'ali sahirl 
ciaes á YÍ<la COntemporaoea. 1 numero não chegue a 100:goo po 11 a . U ças de '.urm~~I~. se nao '.~alizem. Ü Sllr. Jireclnr das obras pu· 
As crises ngricnlas, as Cl'Íses ) ou n 200:000. E quem cl_1z a _o sn1. Feiieua do Amltal! que blicas do clistriclo veio aqui ha 
de subsistencia só se podem ' prnsper~dad.e dn ~ovoa diz a "DA MALA DA EUROPA, temª .cora~er:i .e a abnc_gaçao de dias e teve o ensejo, certamente, 
dar em re 0 iões afastadas dos prosperidade de Vil la do Con- assnmir 0 ~º' ei no .do paiz, quan- de \ erificar que não exaggeramos. 
grandes enbtrepostos mercan- de, J~OJ·que p~1·a enriquecim?n- Ansentcs de Lisboa o chefe do do, n1~guem. q~er1: toma.r essa Estão u'cste precario estado as 
tis; mas desgrnçadamenle, na to d esta bas,a o • trop piem• Estado e o chefe do 11overno, a respon~abd1dade, era o l~L11CO h~- nossas vias de cuin ·nunicaçfo; no 
nossa tel'ra, ha CI"ises de tra- 1 d'aquella. politica está em férias. O qnc não mem_ fad~i,d~ par~ normalizar ~ s1- entanto. S. Ex.ª traz os seu~ can
balho e crises de cultura à 1 Mas o progresso, a fortu - deixa de :11anifest<1r-se, porém é tuaça_o. b mlel .igeu te, . pati;_iola, toneiro~, com ordens terminantes 
porta dos ricos e dos felizes. ! na, a consideração alheia nflo a intriga µoliLica, não cessando os l~abtlilloso : .sensato. A,le~ ll iss~, :mas a commellcr verdadeiros ar
A não ser por u1"?~ aberração \ cabem dos telhados, nem en· mensageiros de Lisboa para a 11?ba oma. l!>i_ancle va~t~gem ,so~ie bor~~idiosjnnto d:.1s estradas, hran· 
extranha do espmto, na sua tram espontaneamente. Para Anadia, onde se encontr:-i ainda 0 o:s _ootro_s. nao é polttico de P10· Jindo a fvice official, pelo facto 
fórma m?ral, é inconcebivel que ellas busquer~ uma po- snr. José Lnciano, padre-mestre fiss,ao,. ~·ªº lem .. cliet~tellas, nem das utilíssimas arl'orcs pingoleja
que á beira da Povo11 desde 1 voaç<'i.o é necessano que ella de toda esta baraf11nrla partidai:ia. pattidanos ªsei vir ? '1 contellta.r. relll churn e orvalhn nas valetas! 
abeira mar .ª Barcell~s, por as convide com os seus E>Ot'l'i- Nos bastidores políticos, fervi- Podia, · pela ~.ua ,lfl'lep~~~c.n~·ia Seriam as m,tlditns qne lcva
exemplo, hap. povoados que 1 sos e lhes ncene com as suas lham as conspirações. O fito é um e pela ~na honia.dez, enJue!Lai 0 ram ª"estradas á rnina em qoe 
carecem de todas as condições 1 commodidndes. apenas: deitar abaixo o .snr. F'~r- combalido or_gan.ismo do Estad?. estão? ... 
da vida civilisada. As feiras Sem tr·abnlho, sem diligen- reira do Amaral. As duvidas estao ~ nada ma.is Jtislo, nada mais 
de Villa do Conde da 1 O\'Oa eia sem sacrificios ninguem na divisão do bôlo mrnisterial. simples que Jllfltarem-sc em vol 
de Barcellos são ~l 1 mentada~ co~quista a f;rt~na, nem De fac~o, vae travada uma ac- ta. J'clle tod?s aquell~s qne de-
e fornecidas pela laYoura de póde aspirar a ser respeitado cêsa !nela entre as diversas facções . s.epm tonsohda~· o p~1z e conso 
muitas Jegons ao redor, e é e querido. QueixRm·se os ne- O illnstre prophela da Anadia ltda~· a monarcb1a. Nao suc~ed~n, 
facil de calcular a fortuna im- gocinntes da Povon, qneixnm- qner nm governo de ~;Üori~ pro- porem, assim. Pas:;ado o pnrne1r1

> 

mensa que, senianalrn~nte. se se os negociantes de Villa do gressisla, sob a pres1denria do momeut~ de te~Tor :__ · · os . se11l10-
perde nas longas horas de ca- Conàe de que o seu cornmer- snr. Veiga Beirão, seu Jogar- rns poliL1co::; ah1 estao de n»V?, º'.n 
minha e no transporte de ar- cio não prospel'a, como todas tenente. pleno campo ele manobras, wtri-

Em viagem 
Falleceu em viagem do Pará 

para Lisbotl, a hordo de um pa
qnctc ultimamenle chcgaílo, o 
mariLimn José rfo Barros LÍl11:\ 1 

natural u'esla Vílla. 



Emigração elandes
tina 

Por estar implicado n'um caso 
de emiaração clande:>tina de um 

~ v· rapaz ha dias preso em 1go, ~a-
1ural de Fão, sujeito ao serviço 
militar, foi preso em Fuote-boa o 
proprietario d'aquella fregnezia sr. 
Manoel Dias Grillo, pelos ageutes 
Amorim e Machado da policia re
pressiva de emigração clauJestina. 

O sor. Grillo seguiu para o Por
to acompanhado por aquelles agen
tes. 

, Gazeta Feirensen 
Começou a publicar-se na vil

la da Feira um novo semanario 
com este titulo. 

Propõe-se advogar, com denodo, 
os interesses d'aquelle concelho. 

Ao novo collega desejamos lon
ga vida e prosperidades. 

-------=-==' 

Estação telegrapllu
Jlostal 

Foi superiormente delermin'lda 
a mudança da estação tel@grapho
postal d'esta villa para edificio 
mais centr<1l, e com repartições 
mais amplas e adquada~. 

A nova installação far se-ha 
Pm uin predio eL·gante, que sof
fren :is moclificaçõe.; interiores ne 
cessarias ao fim para que vae 
senir, no largo Tenente VaL.
dim (á Praça Nova); ficando as
sim aquella repartição publica si
tuada n'um ponto dos mais cen
traes da villa. 

Acertada resoluç.ão qLrn, de al
gum modo, vem m1·lhorar os ser
viços telegrapho-postacs e benefi
ciar o publico. 

Generos alimentleios 
Deposito 
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A' ULTIMA HORA 

QUEDA MINISTERIAL 
Os jornaes da capi

tal dãc eomo ee1•ta a 
queda ministerial, es
t ao d o, Jlortanto, de
missionario o ministe
rio do snr. Fei-reira 
do Amat•al. 

Uosta que foram en
ea1•regados deforma.1• 
gabinete : on o snr. 
lleh•ã.o ou o sn1•. Se
bastião Telles. 

foi extincta, como se dizia, essa 
terri ve 1 epidemia. 

O snr. Dr. Moreira Pinto
honra lhe seja feita-tem sido in
cansarr.I com os seus doentes va
riolosos, e se mais não faz é por
que tambem não póde. 

E que mais ha de fazer o dis
tincto clinico se nem ao menos a 
ex.m• Can:iara lhe fornece alguns 
tubos de vacri na para os pobres? 

• 

ILULAS 
INK 
ARA 

ESSOAS 
ALLIDAS 

Grande numero de meninas no
vas d'esta cidade devem a bella 
saude que düfruc~am ao facto de 
terem uma mamã sen~ata e escla
reeida, que lhes fez tomar de tem-

Alma nac>h' F.:ncyclopedfco posa tempos, desde a idade da 
I.í.lustratlo pê\ra t 909 formação, as PHula'l Pink. E' a es

(2.• ANNO DE PUBLICAÇÃO) 
. te uso das Pilulas Pink que essas 

1 

jovi?r.S devem o seu bom aspecto 
de saude, e algumas d'ellas a sua 

Este almanach, "coordmado por belleza not:1vel. Possuem uma tez 
---•-- Agostinho Fort.:s,, r.Jpresenta uma resplandecent.e, indicio claro de 

• tentativa nova em Po1·tugal. Ten· 1 que o sangue é puro, vivas côces 
ObltOS tativa arrojtida e vasta, de largo e fresças nas face'l e nos labios, olhos 

F li h l , t .11 1 poderoso alcance, mas que em amzos brilhantes e vivos, um andar ver-
a e cera m on em n es a v1 a o snr. · 1 d · ji' d b · d d · · -

J . M . d'Ab 1 ri consecutivos rla e ir can o a so- . a e1rarr.ente captivante. Nao sof-
oaquim . art~iisd reu, a_vra or-pJro- lutamente realii_ada. i frem de modo algum d'essas nn-

pr1elario irmao o no:;so amigo snr. o- e f'. t't l . i' . . d' . - ' • ,1 . ',1 . d' Ab .L "d ' on1 arme o seu tit o zn, ica, me~o~llS m ISpos1coes com muna as 
se t> aria 11 arlms ren, concei ua 0 este novo amzuan'o não será um outras meninas dâ mesma edade 
neaoc1anle ' · l z· .J • b l · d' · - d ' o • szmp es ivro ue recrezo, ana e rn ispos1çoes e pequena gravida-

, b ~li * 1 t a M inutz'l. A pouco e pouco, dispondo e de, e certo, mas CUJ·a frenu ..:ncia Acaba de Ser estabele('l.do na 1am em .,1 eceu 100 em a snr. 1- · d l 1 d t't · b d • . d D, V 
1 

t . rewzm o e ementas, 11a e cons t utr aca a por aze ar o caracter, exrrnl-
rua Veiga Beirão (Uireita), em ria d as or~s a_ascov ci°' ureira, .:.sµo- uma encyclopidia v.1lios,1, encerran- saro bom liuwor e deix~r no ros-

Belem & u.a frente á antiga hospedaria • Nul- sa o SllJ': <ranc,ISCO a asco, man llDO. do dados acerca de todm os ramos to signaes da sua pa ;sagem. As 

D'esta conceituadissima casa la n, pelo SOi'. Goilherme Mendes Os nos~os pesaooes. 1 dos co11lzecimmios humanos. , Pílulas Pink têem mesmo p ~opor-
d P d A suafónna terá de ser lz'geira 1 cionado um tal equílibrio a essas 

edl.tora "caba de sair 0 1.º tomo, d'Oliveira, o orto, um grao e d l 
"' 1 I ! e agra av2, amena e su~ve, mas, a . enl.!antadoras donzell 1!>, que as suas 

em 2.ª edição, bellnmente revista j deposito. de figo. do A g~rve, pas- Reeita 1 pm· do agradavil devira apparecer epocas são de uma regularidade 
e impressa, do empolgante roman- sas, fa.rmhas, bicas, roloes, e ou- '. simpre o util. Em resuma: não se- perfeita e não Jh~s ca1:uam.. nunca 
ce As mulheres de bronze, uma tros generos, que vende por ataca- Algons membros da briosa troo- '. rá um J~·v1·0 vulgar 1~Jm de sim- a minima perturbação. 
d Ih b. ·nero do e a preços modicissimos. d.. t" d', 1 -11 • t. ples uttlidade recreativa, mas wn_ . As Pilulas Pink são insispensa-

as me ?rcs ? ias, no g.r , ' 1 Pena é ue 0 snr. Guilherme ' pe .1 ª~ª 1.ca es. a Vl. ª iaz ~m livro _qu.e, de anno para anno, va veis a todas RS ml:llheres, a todas 
que te'.11 vindo a l~z em Po1tug<d. í , . . . q_ . 1 ensar~::i nmas eng1açadas comedias constituindo uma va~t.-i e!zcrclc:ipe- as meninas nova~. A mulher e um 

Cbamarnos as vistas dos nossos ; ª· 011\ erra na~ reuna, ao sen Jepo- i e_ vanos mono logos, ~ara uma re· dia, para todas as rntellzgenczas e ser phisicamente fraco, tem q uasi 
leitorêS para o annuocio qu~, nto uma secçao de rnndas a reta-. cita que projecta realisar no fim para todas as classes. . , sempre bem pouco sangue, e as 
n'outro logar, vae inserto no e Es lho. 1 do conente mez. O 1lm'!na~h pm·a r9o9 éJ.ª um Pilulas Pink dão Sl\ngue a cada. 
pozendense. d'hoje. Favoreceria o publico, que é · reposz~orzo mteressct:izte , pratico e dó,..e, que i;e t<>mJ. As Pilulas Pink 

Pessimamente servido de generos educc:-tzvo, tra~endo, JU'.zta_m~nte com e::itimulam 0 funccionamento de to-
. . . . •paginas de leztm:a curwszssima ~11- dos os orgãos, conservam o apeti-

do seu comme1 CIO. Esteve aqm ha dias o snr. dr. st'tzamentos variados sobre. muttos te, e favorecem as digestões, toni-
Posse das Juntas Pedro de CampoR, distinctissi- po;ztos do saber humano. A~lz i:emos, cam os nervos. A sua acção s•)bre 

Paroehiaes ..Q?t'n \:::9 mo clinico povoense, em visita alem, de dei_en~ de curzosuia.des, o sangue e ,,obre os !..lervos per-
. Fil• G S d. , a D A · d'A que e sempre util conhecer, artigos mitte lhes curar as doencas se-

Deve effecluar-se no dia 21 do 1ppe ome me tca a snr. · nastacia • sobr' historia sobr' g'oa-ra11 11ia · t · hl · · b. · d · ~ 1· " '. " ... o r '. ' gum es: an1nn1a, c orose, neuras-
correnle segunda-feira a posse E 1. b · d : ieu, CUJO esta o, m 1e izmente, sobre astronomia, sobre mi!dictna, thnia fraqueza geral do'3nras e 

' ' ncontra-se em 1:. oa v1 n o l b t t 1 b d · d · · ' ' "' das novas Juntas de parochia. . . ' b 
1

se tem .agravaco. as ao e. , Sf! re_as granes conqifistas ~:t- czvz- dores deestomago, enxaquecas. de-
E' a uelle 0 rimeiro dia ulil . do .Rro de Janeuo, 0 º?sso om -Vimos aqm os snrs. Se- lisaçao, as moder_nas znvmçois e o bitidade nervosa, nevralgias, scia-

d . qd . P d . . ' armgo, coolerraneo e estunado as-
1 
basti·a~o José Lopes Carvalho futuro da lmmamdade. tic~ rheumati"mo irregularidades epô1s o terceiro ommgu tmme- . F·1· C . Ih ' ' T: d 'd · t'l ' ' ' . . signante snr. 1 tppe arva o 1 BraO'a e Martins Ferreira dire- u o o que po e .set ui numa das senhoras e leucorrhe1a. 

diato ao do apuramenlo. d' Almeida Gomes socio da im- 1 ' 0 ' h . ' d ' casa ou numa famil ia, como pro- As l'i lulas Pi11k foram otlic1almen10 
' . l fl · , ctor, t esourell'O paga ore con- gresso e como ensinamento, allz tem approvarlas pela Junta Cn;ulti\•a de 

porlanLe casa commercia umt-1 ductor d'obras publicas d'este cabida, não sendo descurada tam- Sauda. Estão a ven11a em t -das as phar. 
Mordido por um eão 1 nense Alberto, G?mes & C.ª. districto respectivamente. bem a parte ref.!1·ente ás paixões macias, 1rn10 preç.º de sou reis a caixa, 

. . O nosso quend.o conterraoe~, i -Re~resson de Caldellas a humana~, á h_ygieni da b.!lle:{_a,. ao 41MOO re~s, 6 c.ª'.us. • 
Em Palmeira de Faro foi mor- , se uodu noticias vindas da cap1· ª º . . amor, a moda, a todas as coisas Oepo~110 geral. _J . P. ~astns & e. , 

dido por um cão hvdrophobo o lavra- g b d d . • snr. D. Anna dos Pi aze~es Lei- em fim, qit.! são o encanto do mundo Phai macia edrug}m . Pe11iu, 11 1~r. 39, 
- J tal, chegou em e sau e e ieco tão esposa do nooso amigo snr r, . . l rua Augu~ta, 4n, Lisboa.-Su1t-aoen-

dor snr. Rodrigo Augusto de Ma· lhe brevemente á sua casa d'esla L ' L . - d' . . ,emimno. . l tes DO Por10, Santos CHia & S1~br1-
galhãe.s Barros Lopes qne dois · : ourenço eitao, igno rnce- l Enc~rra_ egualm nt~ l?assate~n- nhos, rua M"osinho da Siiveir:t, lll 

. · . . ' L. ·b · villa. . i bedor pruposto d' esta comarca. pos scienti.ficos, exp.Jrzencias curzo- f 15. . 
~Ias depois s~g.mu pai a is oa ª j Os nossos cumpnmentos de boas ' sas, logogriplzos, charadas, nrsos, ----~~ .. -
fim de se su1e1tar ao tralaamen- vindas 1 anedotas e pensamentos, jogos e re-
to anti-rabico no Instituto Bacle- • ! cei~as utilissi'lnas, alem d.! um ma-

1 

AOS COLLECION ADORES 
reologico. -~l:ll ~~CD gnijico tratado, para rec?rdar nu- DE 

O animal foi morto e a .._sua Tempo-elasse = ! meros grandes, 9.ue é um imP.o!·tan· 81 DETE~ POST\ES JLJJUSTR \DOS 
b d 'd . 11 Parlicipa-nos o nosso amigo sr. te s_yste'!'a pratico para auxiliar a 1 L .) ca eça con uz1 a par a aque e piseatoria _ . . . mem01·ia. 

lnstitutoJ a fim de ser examinada. 
1 
Joao Evangelista. da Silva, concei- i A arte de entalhar madeira, hoje D~liberei a~rir no meu arma-

Tem feito estes d ias um tempo tu ado comm~rc1an te que, para tanto em uso nas classes íllustradas z?m uma secç;w de v~n ias, espe-
d · ·, ia grande liquidação annual erepresmtandoummetlzodo excel- ,cialmente para.colleccwnadorcs._a 

e rigoroso rn~ eroo. _ ' do Natal e Anno Bom acaba de lente de ornamentacão, ao alcance quem forneço bilhetes postaes il-
()bromo b1•inde Por tal moltvo estao suspensos b' 1 . de todos é tamb'm' tratada com lar- lustrados, pelos mesmos precoi que 

b h d ' l receber no seu esta e ... ec1menlo · ' ~ . , . · ·d . . os tra al os e pesca nesta cos a . gue:{_a no Almanach Encyclope hc•>. ª.º" c0~i:ie1.c1antes, poupan o as-
Fomos brindados com um lin- lia já bastantes dias. 

1 
u?1 compl~to sortido. de .fazendas 1 ~·comestes, outros a1·tigos cheio_s s1.~ mmt1ssimo aquelles que se me 

do chromo e respectivo bloco, 1 Nos bairros piscatorios o deso- d ~lta novidade-v~i.dadeiras. P~- de rnteresse, taes cor;zo: A'l m~rav;- 1 dm~irem. . , 
b · d d f ci 1 l d · - d · f · ch1nchas que adqu1r1u nos pnnc1- lhas do futuru, cuno;a applicacao 1 Bilhetes postaes illustrados des-

rm e a an, ig~ c~sa co~mer ª- 1 ~ ora a s1tu~?ªº e varias am1- paes armar.ens de Lisuoa e Porto. da creação artificial, wn dos n~ais . de 5 a 400 reis. Al?uns para os 
de fazt:.ndas d esta v1lla, pe1tencen lias, que se ~eem a braços com a N' . d transcmdentesproblemas da scten- mesmos desde 300 reis. 
t J · d e 1 T ·a . - · j inguem pois eve comprar . . 1 s 11 1 . . e ao snr. os~ ~ . os a err , l m1sena. . ' ' . . cia moder~za; a gymna~t1ca das e os c~ omaes e extrangeiros 
que acaba de d1stnbu1r por. toílos; Lembramos aos bafeJados da ª~. su.as ~o~~oadas s~m ynmeiro m~o", ensrnando o. meio de ter 

1 

em fdh~s a e,col_ha. 
os seus freauezes como bnnde e F ·t na que um pouco do muito v1s1ta1 ~ C.1sa Lealdade , que é maos perfeitas e bomtas; o $egredo Em v1rtuàe das grau~es com· 
reclame ao~ seu estabelecimento.! ~~ ~hes ~ob~a pode minorar ai- , sem duv1.da, no genero, o melhor : da vida eterna, onde se _dão. conta , pras qu~. faço no extr~~geiro, sou~ 

, . · 1 q ' . . , , · commerct0 d'esta villa e conce- das assombrosas e:g;erzencias do co~merd \Ilte que m;;b barato pos 
E, na ve1dade, um chromo digno : guma cousa a s1tuaçao d essa po- Ih celebre medico allemao dr. Posn~r; · tio fornecer em Portugal. 
de figurar em qualquer aposento bre gente. o. 0 artigo Depois da morte, bas!ado j Cont1:a a remessa de 16250 reis 
pela sua elegancia e bom gosto. . • . . . em ~studo! fez/os sobre <? corpo de ! enviarei ui~ sorti d~ c0mpleto de 

Agradecemos o mimo da offer- Esttveram aqm, de visita, o varzos a-uzllí.otrnados e ainda algu- , 50 postaes d1ffcrente .. , de entre os 
Uai•nes verdes abastaílo capitalista snr. Antonio mas pagin:1,s z"nteressantissim:is acer- quaes iO_postaes de g~ande luxo, e tª· Joaquim Nunes e esposa, snr.ª O. 1 ca do modo como se renova o cor- 50 enve1loppes propn:is para os 

-----.-o--11~ CI . p· l · N d p L po humano. postaes. 

Livra1•ia-edito1•a 
To1•1•es 

Em propaganda e na venda 
de algumas obras litterarias, es
teve aqni alguns dias o snr. Oli
veira Jose Ar.jos, representante 
d'aquella importante e conceituada 
livraria de Lisboa. 

O snr. Anjos seguiu para Vian
na do Castello, em cuja cidade se 
proµõe collocar m uit 1s dos seus 
interessantes romances e outras 
obras magnificas. 

E' um commercio, este, que aia líl ieiro unes, 0 oro. Em restemo: 0 Almanach Ency- Contra 45900 réis enviarei um 
anda aqui sabe-o o publico como. * clopedico, segwzdojá dissema<;, não sortido de 300 postaes differentes, 

Muito brevemente, vae, por isso, Regressaram da sua viagem de é um livro d.!st'mplesrecreio: é antes entre os quaes 20 em grande luxo, 
abrir-se um novo talho n'esta vil- nupcias o snr. Joaquim Pinto de uma obra de profundos e?Zsinamen- e 200 enveloppes proprios para os 
Ia, em condições de bem servir 0 Campos e esposa snr.ª O. Elvira tos, tendo a v:intagem de sir escn'- postaes. 

d C pto, de modo a ser comprelzendido Possuo uma revista Le Reclame 
consumidor e de competir com o e ampos. por todas as intelligencias. Uniue1·sel qu~ e indíspensavel a 
que po1· ahi ha. • _ todo3 os c0lleccionadorcs, e de que 

Enfermou gravemente o snr. 1 será enviado um numero gratis a 
~~ Sebastião dos Reis, estimado fão- Um luxuoso volume'de. 3z4 pagi- quem o requisitar. 

nas em bruchura 350 reis! Carta- Pedir tabellas e condicÕ9S da 
zensc. nado 400 reis!! preços a. • 

1 

,. F. CORTEZ PINTO Em virtude do mau tempo es- Têem-se dado ainda . ultima- A' veada em todas as livraria~. correspon-
dentes da proviccia e no edilor Sé :le-10 a 18-Rua de S. João 

tão interrompido~ os trabalhos do mente, alguns casos falaes deva· ABEL D' ALMEIDA -Coimbra. 
aterro da doca, onde se empregam l riola em creanças e adultos, pro- Succllrsal-fiua da D. Diaiz-
numerosos braços. vaudo-se assim que ainda não 80, Rua do Alecrim, 82--LISBOA Ltiria. 

Ate1•ro da doea 



O ESPOZENDENS~ 

Catechlsmo Popular Ca- lhos as ccPILUliAS CATHARTI- 1 Manoel Fernandes Pi-
tholico - Aoha-se publicado e em CAS DO DR. AYER ~ são superio-1 nheiro 
distribuição o primeiro fasciculo res a quaesquer outras, para todos 

1 

Antonio Dias dos San-
d'esta importan t is.,ima obra do os c:i.,0s em que é necessario um tos 
grande ~rofe$sor Francitioo Spira· purgativo. Antonio Jose da Costa 

25~000 

25~000 
251)000 
20fl!OOO 

Comarca de Espozeode 

EDITOS 
DE TRINTA DIAS 

~.· 

rio e sem pre3mzo do seu 
regular andamento. 

Espozencfo 14: de De

zembro de 1908. go, traducção e adaptação por tu- Approvadas pela .T unta de Sa ude 1 Um anonymo 
geeza do brilhante publicist<1 oa· Publica, D. Maria da Gloria do Ü e~crivâo substitui o, 
tholico Dr. Abundio da Si!va. Este l'repa1ada pelo Dr, J. C. Ay11r & Sacramento 20$000 J d 

publicação) 

primeiro fa 'lcioulo contem o longo e.• Lo11well, M~ ~s-U. S. A. Ü1•pn , i 1 J obé Antonio A. Fon- e o JUIZO e João Evaristo de Moraes Rocha 
e eruditissimo prefacio qLte, para tarios ~eraPs: James Casse is & e. Sue- ! tainha 206000 Direito <festa 
esta traducção, expressamente es- CtlS~Ol' P S, Rn a Muusinho Ja Si lveira, 85 Manoel Dias da Costa 206000 comarca e car Verifi jU '.li. 
creven o Ex.m• e Ilev.mo Snr. D. -f.º P"rto. ' Anna Lopes de Arau-

b Vende-se nas boas ph armac.as e dro· . no-.~. UOI) lc·río rlo Es Antonio Barroso, venerando ispo garias. Jº ~ 9 

do Porto, sob ouja protocção e re- Um anonymo 201)000 CI ivão dn pri-
commendacão se dá a lume esta -u~~- Cario~ Henrique de O- ff · 
obra indispensavel em casa de to- liveira 2oaooo mell'O O · 1crn 
das as familias ohri~tãs. N'esse .4GRADEUI1'IE1"TO Um anonymo 15;1$Qfl0 -l>z;:ir de Sá-no inven· 
p~facio, o sabio antistite trata, com Idem 5aOOO ta rio· orphano!ogiCl1 a que 
mão de mestre, da histoda da ca- J , d s·1 v· . lJem 56000 d b' i 
teohe~e christá desde os primeiros ose ª 1 va reira. ex- Idem (J. e. S. R.) 106000 :-e p1 ore e por O 1to t t· 
seculos do Cbri>tianismo e faz o tremamente penhorndo para Pedro Gunçalves Ca- Quiieria da Cl•Sla Tava-
elogio merecido do trab 1lho do 1 com todas as pessaas que du· sanova IO~OUO d f' · 
S 1 e b 1 s· res, mora orn, 4ue 01 pirago, que eneontrou um ruetho-

1

. ranle a sua estada de cama a ra, imões em 
do novo : profícuo .para o ensino por motivo da queda desas~ oommandita 22i$925 n'esta villa, em que é in-
da doutrina calhohca tanto para trosa ff" 23 d Anonymos, do Brazil 3006000 ventariante sua filha A· 
criançaseparaosrudescomopa- J · que so 1 ~~ em 0 Um anonycno (Espo-
ra os homens illustrados, q11e tam-

1 
mez findo, o v1s1taram, offe- zende) 10~000 df:~ laide dos Santos Lu-

bem necessitam, uão só conhew· · recendo-lhe os seus francí'ls e Ferragens e rr.adeiras cas, da dila \'ilia, correm 
mas tamber;i senti1· as gran_des ver- j carinhosos serviçoc;;; e ainda vendidas 311$880 editos de trinta dias, á 
d~des .da Fe. A obra.ql:IB sae, mer- . para com outros que procu. Antanio José Villachaã 
cedo mtell 1gente cuidado do snr. raram e m d • b d Pinheiro (annuidade) 6{JOOO contar da segunda . e ul-
dr. Abundio da Silva, não e a ~im- 1 (. an ~l am s~ er o João Viuh'3., de um be· tima rrnblicação no «Dia-
plas reproducção .e uma traducçio seu. est'."'do, n~o podia n~m neficio i2$g00 
fancesa, que o prvprio au<.:tor F. devia deixar de, por este me10, D.i Mi:iericordia, diver- rio do Governo>), citando 
Spirago, em carta "º ed itor, de· pntentear a sua g1·atidão a . sas verbas oom de:>- o viU\ o da in venlariada 
-c~ara te: sido fei ta sobre uma edi- todos. 1 tino ao A~ylo 1:2726673 F · 1 e t R 
çao antiquada. O snr. dr. Ab11n- : Capti·vam deve .... t- . Juros desde ig04 774(J3ü0 ranc1sco los ~Jan OS a-
d. d s·1 d , • d" ~ 1 rns ao sm-. u os e os 1· Jt ·e d J io a i va a apta as rcon içoes , . f . m anonymo, para ca- m l tll SS;J. OS 11-
do nosso pAiz a ult ima edição do ce1 as man1 est:~ções de ~st1- ' nalisaçáo de gaz, sé dos Santos Ramos, 
catechisrno de 1906 e já inclua ma e sympath1a, e por ISSO .

1 

cimento, zinco, fos· 
n"ella os snpplem f' ~tos que Spira- lhes consigno, n'este lugar, sas, gas~metro, mo- sollt'irO e Manoel Lu-
go p.ubliC•U P1't c) J'l0rmente em fo- O meu indelevel reconheci- 1 tor, bacia~, Javato- CaS, marido d:.l inVenta-
Jha.s avu ls~s sobre ~ matrimouio e menta. ri?il etc etc . 94US97 · t t 
communhao euchanstioa, os quaes ; J, . d ·s l . De diversos pr<'prieta- nan e e anzen PS em par· 
lhe foram enviados pelo pr. ,prio 1 ose a i va Vieira. rios da Apulia e te incerta nos Estados U-
auctor para rnrem incluiJos no 1 Fontebea 137 pinhei· J:l nidos do Brazil, rrnra as-
text.o, na d evida altura. ~ ros 'IP t 

o editor~ o dedicado ~~tholi_co e:: o rv 'r .A. s ==== sislirrm a todos os termos, 
snr. Antonio Dourt1do, Jª multo · . _ '. Total da receita 12:926i!l>165 ;.1 Lé final, dti alludiilo in· 
conhecido do publico 0atholko que. presta a Comm1ssao or- : 
pela publicação de OUtl'a~ obras d-e g::inisada para a CODStrUCÇãO V€1Jtal jQ! SOb pena de J'e-
innegavel mec~mento. Cada f.i.sci- de um edificio para q Hospi- velia e egualm.ente ficam 
culo do cateohismo, de 48 paginas tal-Asylo e instnllações da DESPEZA citados quaesquer credo-
de texto, em bom papel e impres- s t e d M · · d· 1 · d 
rn em typJ novo cu ·ta apenas :1.00 an ~ asa. ª ~sencor ta · . res Oll egatanos esco-
réis. da f1 eguezin de Fao •, con s- Obra de pedreiro 4:3541$760 nhecidos ou residentes fô-

Pedidos ao editor, ANTONIO titu~ndo a Reeeita o re· Obra de carpinteiro 1:6:38ó5r5 ra da comarca. 
DOURADJ ru..\ das Flores n.º cebtdo da Santa Casa e do. Obra ?e trolha :i: 159.~810 
42-1.º-PORTO 1 nativos dos Ex.mos Snrs: : Madeiras ~ i:r24$8õ2 Espo7.ende 25 de No· 

. Ferrt1gens 1 portao, gra- '\_ d 1908 . b s6-, 11.2so \'emuro e . 
C d d A t 

. dil, clara oia eto etc rµ ----.... === ' ommen a or n omo . · V ·r· · 
1 d C t e A L . Serragem de madelt'as en 1qt1e1. 

a os a orrea e1-
Celõ!tenaa·lo da Guerra Pe· te 6.000r5000 T . e· mpradas e dadas 44721~474130 O juiz de Direito SU-

: ' 1~ . - bl F . d " mtas 'IP L t• o .nsu1ar. ~xpos1çao - rancisco e 1 .• i3mpos : C d d · IS Ilulo, 
bllographlca D<l BlbUothe- Moraes, para eapi- 1 ari ebt·º', e rdn ·~ peira e 

- ea Nac!omd de Lisboa. 1 tal 2:00~,$000 1 Cal o Jeutos o . o1 to '33{ii720 1 A. Abreu. 
D · a p r o mesmo para mob1- • v· 3

.
1
4lí7oo O Escri' ão de direito do etermman o o r< gramma o - )' . d I iag '?>ns para compras 

ficial da celebração do Centenado ian? e duas enfer- de madeiras, idas 1.º officio, 
que em Li~boa, e rnb a direcção . mat~ll:IS 200r5000 í ao Purto ete ttc 336980 e d s, 
<ia Bibliutheca Nd.cional d'esta ci- . Pn >r Gonç~h.Lourenço 

1

, Remocão de terras 3226215 esar e a. 
dade, se effectut", nas salas da re- 1 Cardo~o Vianna, pa- Terre~os corr.prados pa-
ferida bibliotbeca, uma exposição ra capital 2001$000 ra a edificacão 276-$100 

1 
bibliographica, comprehendend•J li- O mes11!º• para. ob~as 2ooaooo Telha, madeira: azule- 1 
vres J·ornaes mauusoripto~ folhe D. Ameha Pereira Cor 1 • ' d te t 4461:1.6-10 

• • -, - A L . - ti · Jos, vi 1'03 e e e .,, 
tos, gravuras e demais publica- re.:t eite . fbO'IPOOO l\Ju rus de vedacão 3596550 
.cões, relativas á époco historioa, Dr.P~u,,su-to Moreira Muveis roupa~· foo·ão 
que decorre de 1807 a 1814, confe· ~ wt•> ::.OO!.'\LOO ide:U de cosinha

0 
etd 534-h 15 

COMARCA DE ESPOZENDE 

EDITOS DL~: 30 DIAS 

I .ª 1n1blicnção 

Domingos Alexandrino. 

------
XAVIER DE MONTÉPfN 

AS MULHERES DE BRONZE 
Teu lo sido esgotada por com -

plc:tu a primeira edição de 6:000 
exemplares do interessante roman· 
ce, As Mulheres de B1·onze, do 
festejado autJtor Xavier de Monté· 
pin, e:lição feita pela acreditada 
Casa Editora da Belem & C.ª, Suc
cessores e em vista dos muitos pe· 
didos que ultimamente têem sido 
feitos á mesm \ casa, resolveu fa
zer uma segunda edição do sen
sacional romance, tão cheio de epi
'ºdios dramatioos e imprecionan
tes, qua dão a toda a obra o cunho 
de um trabalho de primeira or
dem do feounbo e primoroso ro
mancista, Xavier Montépin. 

Esta edicão é illustrada com ma
gnifi ,ias grâvuras francezas distri
buídas gratuitamente aos assignan· 
tes. 

Preço da assignatura: C<1da f1s· 
ciculo semanal de 2 folhas com 
r 6 paginas 20 reis. Cada tomo 
mensal de 5 folhas com 80 paginas 
100 réis. 

Brindes a todos os assignentes 
no fim da obra, 

Q,; pedidns de assiguatura de
vem ser dirigidos á E mpreza Edi
tora de B 3lem & C.'\ rua do Ma
rechal Saldanha, 26-LISBOA. 

LIVRARIA, PAPELARIA 
E 

T?ro~nArRa-EDITO~Ã-

!SrCHNHNSE 
DE 

JOSÉ DA SILVA VIEIRA 

RUA VEIGA BEIRAO 7 A 9 
ANTIGA RUA DIREITA 

ESPOZEN"DE 

Leitura 1.ª classe: 

livro de leitura, por João 
da Camara e Haul llrandão, 
carl. 

O meu p1•lmelro livro 
de Jei'hua, por F. de 
Oliveira, cart . 

1.00 

uo 

lindo-se mencóes honrosns aos t-X- Joao Cnrlos G onçalves s . 43t<735 
. '. fi d . L mo 468-xsoo eg UI o 'IP 

po~itore~ olast-i ca os pelo JUt y da · >I' Desp esas de exp Jdiente: 
'tad · - e · - Of Manoel Jesus Moraes e 

Primeiro livro de lei
tura, por Jose de Carva-

f' lo J. UÍZO de lho e Silva e José Nunes Ba
pti ~ta, ca rt. 

Direito da CO· Primeiro livro de let-
120 

n a expos1çao: a -, mmi~sao - iuipressus sell.is e~-

fici~l Ex.ecutiva C?~vida ~or este i Antonio Mendes de criptura de eut1'.ega 
me10, alem de o Jª ter feito por · Moraes 27 1'i730 etc etu 
circulares todas as bibliotheoas Conde de Agrolongo 200~U00 C l' - d . ' D A 1· G e ana. i~acao e agua, 
officines e particulares do paiz bi· · me i1 ouvea or • t 0 · . L . 100 ~ooo . gaz, gasome r , zm-
blio~1hilos, amadores, e collecciona- D l\rea . e

0
ite d L . /1 

1 00 cimento f vssas 
dore!-'1 a fazer-se npresentflr na · 1ana . oura 0 ei- ba~ 1 as biddte~ la~ 

11 d.tl · - J f te Pereira 100$000 • ' s u 1 a expoHçao, pt> a orma que J . S vatorius, tanques, 
julgarem mais conveniente. oaqmm oares Esta- molor etc etc 

A data da exposicào será oppor- 1 111slau 100·)000 
tunamente fixada. Todos 0 ;;; e,:cla- Francisco A. de Cam-
recimenws sobre o a~sumpto são p us. lOO(JOOO 
dados, quer no gabinete do Dire- Ju~e ~1nto _de Gampos rOOaooo 
ctor da Bibliotheca Nacional de Joaqmm Pinto de Cam-

======= 
Som ma 

DdLit, :131~052 
Lisboa. quer na séde da Commis- 1 po~ . 100~000 
:são official do Oentenario, no Mi-1 Antonio Joaquim Nu- O f t 

l 
iOOrJiOOO . 3 dooumenros re eren es a es-

nisterio da Guerra. Licfn~~ Perdigão 1006000 tas cont.as acbam-~e em casa do 
Lisboa e Sede da C0mmissão Jost'.I Portugal Marreca 50~000 thesouseno snr. Joao Victor Car-

Offiuial Executiva do Centenario D. M.1ria da Gloria Vi- í neiro ond_e podem ser examma-
G P · l 28 d h O·tOOO 1 dos pelos rnteressados. da uerra emnsu ar, aos e n a " 

Novembro de i908. Manoel e João de Car-
. - . . valho Brito f>O~OOO Fão, 30 de Outubro de 1908. 

A Commissao Official Executiua. Manoel Gonc .. d ves E~tel-

1 

la · 
• - - João Victor Carneiro 

Como remetllo de famllia Manoel José Magalhães 
--N~o hn medicamento mais con-1' D. Roza E. da Silva 
vemente para ter tm casa do que Lopes Cc1.rdoso 
as PILULAS C~ THARTICAS DO D. Antonia Gumes Vi· 
DR. A YER. São mais H:guras na nha 
sua operação, mais effioazes para o José Viriato de Jesus 
allivio e oura de centena1es de af. Teixeira 
feções peculiares ás creança,·, mais D. Delfina de Jesus Tei-
isenta~ de perigo de que qualquer xeira 
uutra preparação que tenha sido .amandio de Jesus Tei· 
posta a venda. P ... ra novos e ve- Xt:>ira 

55~300 
5lJ6000 
5o~uoo 

30~000 

r0i$000 

A Commissão, 

Augusta Moreira Pinto 
João Victor Carneiro 
Antonio DiaJ dos Santos 
Manoel José Magalhães 
Manoal .Fernandes Pinheiro 

marca de Ês- tura das escolas pa·l-

l m:u•fas, por D. Maria Pin-
pOZE n< e e car· to Figueirinhas, broch. 100 
lo1 io do escri· cart. 
\'ão Mora e s Primeiro livro de lei

tura, por Ulysses Macba-
Rocha--se pro- do, cart. 

cessam uns autos d'inven- Livro de lelt111•a, por F. 

120 

120 

1, d' Andrade e A. Vasconcellos, 
tal Í<I orphanologico por oui- cart. n 
to de José Francisco d'Oli- 1.elturas, por Agostinho Nu
veira, C]U0 foi da frí·guezia nes Bibeiro Teixeirn, cart. 

Primeiro Uno tle lelt11-
d 'Apul1a, e n'elle correm tt ... a, por T. Coelho 
editos de 30 dias, os quaes Leitura 2.ª e 3.ª classes: 

Se Co,1!,;•ra-o da data da Livro de lelt1ll'a, por João 
- • da Camara e llaul Brandão, 

2.ª e ultitn "l publicação do cart. 
annuncio, citando os her- f,Jvro de leitura, por Rit

ta dos Martyrcs e Fraocisco 
clcj1·os Hornão Frdncisco dos Santos, cart. 
d'Oliveira e mul!ter, cnj ,1 o meu se:uodo. 11~1·0 

· . de leitura, por f. d 011-
no rn e se 1gnorn, e A nlomo veira cart. 

Francisco d'Oliveira, maior, ' 
lodos ansenles em parte Leitura 4 ·ª classe: 

incerta nos Estados Urii- Llv1•0 de lelt11ra, por João 
1 dos da Republic::t do Bra- da Camara e Haul Brandão, 

z.il, para 11.a . rnferida qua-
1 

LI;~~· de leltul'a, por Ju-
lidade assistirem, queren- lio Brandão, cart. 

1 t l f , • l ' O tt'reelro livro de lel-
1 t O, a Ol os. o~ erm< 8 cl e 1 tara, por Trindade Coelho 
IJ nnl do refendo 111 venta- cart. 

uo 
1!i0 

300 

~ºº 

6.00 

300 

mo 

350 
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E "'TAB. IND. HARM. ''SOUZA SOARES,, 

(Marca registada) 

(NO BRAZIL E NA EUROPA) 
nevldamente lei:.:,aii .. ado em 1•01·tngal 

e distiog11ldo com dois pr(•mfo.,. de i!loura, 
Dois G1·:u1des-iJT·a•.ix, seis meitnlhas de 

~1111.•o, u a Ame..tea do Norte, F1•auça 
llc!ipaoh~, ItalJa e 

D1•azn, pela 1)erfelta m:1nipulac;ão 
e eHic:rnia dos seus 

prod11ctos medicloaes: 

PEITORAL DE CAf~BARA 
(nei;i!Uado) 

Cura Pll)mpta e radicalmente as tosse" ou rouquidões; 
Cura a laryngite; 
Cura po1 feitamente a bronchite a guria ou c11ronica, simples 011 asmathica; 

Cura a ty:Hca pulmonar, como o provam numerosos atté~tadus m :ilil'O, e pa tí
culares; 

. Curi inMntestavelmente a asthma, molestia difficil de ser debell,iJa por outros 
meios; 

Cura arlmiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agratlavel, é appetecido 
pelas creanças. 

flr1u1co 1$000 reiftl; •res frftl!!cos 2$700 rei• 

PASTILHAS DA VIDA 
(Rei,;i11t11do) 

Comba~em o fastio, ª. nia, a ~al'trnlgia, as nauseas e vnmitos, o enjól) do mar 
o mau_ hal110, a ílatnlencia e a dilatação do estornagn. São de granrle eíi~acía nas 
molest1as do u1rro e dfi pelle, na fra'lueza nos nervo~ e do sangue. 

CJoixa, GOO reis; 6 caixas, a,$~ 10 1•e.i11. 

~e aEM!DICS !SHCIFICO: Ut rILULAa SACClH.nINAS 
(lilei;i"' ln tio) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoíl'ensividade: 
I;ebres em f:(eral; 
Molestias ne1 vosas, da pelle, das vias respiralorias:, do estomago, dos intesti-

nos, dos or~àos uri narios; 
M olest1as das SPnhoras e das creanças; 
Dores ~em gual; 
lníl.ir\)nuções e congestões: 

ImpurPzas do sangue; 
Fraqu'lza e su~s con~equrncias. 

Frasco :>OO rcil!I; G frnscoi;i 2,S~oo r4"1f!I, 
Cou~oltom o livro-O Nowo lledico=pttlo Viscoorle de Souca Soares á 

ven .. la nos depositos dos remedias do aoctor. Preço: brochado 2G0 reis, encader· 
nado 400 reis. 

Medicamentos homeopathicos garantidos, avulsos e 
em caixas de diversos tamanhos 

1 1\1bo com g!obulos 250 r1·is; rl11zia ~$600 reis. 
1 l•'r4sco com tintura 3." •111 n.• 400 reis: duzia 4iooo reis. 
i Dito com trituração 3.• 700 reis; dnzia 7~000 rei>'. 
Vétle os preços correntes. o Auxilio Don1opaUco 011 O Dedico 

da Cosa e a Nown Guift Domeo11alica pelo Viscoude de Souza Soares. 

O ESPOZENDENSE 

VIRIATO o'ALMEIDA 

Níl CAMP.íl 
POESllAS DISPERSAS 

Um elegante volume de 40 
e tanta.s paginas nitidamente im
presso em magnifico papel 

180 reis. 
A' venda na Typographia 

d'este jornal e em diversas li
vrarias do paiz. 

Bibliotlleca d'Educn@ão 

Nftf'iODt\I 

SOCIOLOGIA 
Por G, Palallte 

Traducção de Agostinho Fortf'I!! 

JE=l. • l"-1: • s . p • 

MALA ~EAL ITNGLEZA 
QUJl'iB COllllRIOS A à SAIHU DE LEIXÕES 

TllA'UE!'iíll em 2§ tle De:zeniJno 
Para a Madeira, S. Vieente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 

SANTOS, Monteviden e BuenOR·Ayres. 
ARii.GU \ VA em 15 de jancZro 

Para a Madeira. Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro SANTOS 
Moutevideu e Bueno~-Ayres. 

Preço da passagem de 3." classe para o Brazil...... 25~000 
• • • . Rio da Prata ~31)000 reis 

PAQUETES connEIOS A S\Illll BE USROA 
TU,l'llEí!!i em ~9 de De zen>Jn•o 

Em torlos os povos se acceott'ta ho-
je um movimento de avanço de instrue· Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, B.lhia, Rio de Janeiro, 
çiio, para acquisição de 1egalias moraes, SANTOS, Montevidrn e Buenos-.Ayres. 
inlellectllaos, politicas e economicas. Tn- A:U.~ZON em :tt de janeiro 
elos vão procurar á inslrucção os meios . , . . 
iudispPnsavPis para lhes assegurar a Para a M~deta, Pern i.mJuc0, Bahia, R10 de Janeiro, SANTOS, 
vir.t ., ria nas g1andes luctas, nas qua!ls a, Montevideu e Buenos-Ayres. 
vi ~ toria ha.de sPmpre pertencer aos mais 1 . AHAGUAYA em 2G de Janeiro 
inslru1dos e o• ientados pela morlerna e- · p , B h' R' d J · SANTOS, 
d 

- p t 
1 

• d 11 · 
1 

Para a Madeua, ernam1Juco, a ia, 10 e ane1ro, ucaçao. or uga , merce e mu 1p as . . 
e complexas causas, tem estado fóra rlt.J Montevideu e Buenos-Ayres. 
contacto do ~raorie movimento scíenti- Preço da passagem de 3." classe para o Drazil...... 2:21r'OO 
fico, o qual, apenas, se limita a um pe- . . • Rio da Prata 22,,..000 reia 
queoo numero de homens, mas sem 
convívencia com a ~rande população. A Jloi•do ha et•eados poi·t11g11ezes 

N'e•tas contlt(Ões, a Em1tr,.,.sa . 
do Almannch Enc1clope1Hco 1 Na agencia do Porto podem os snrs. passageiros de 1.ª classe es-
111us1rndo, desejando f1rnecer a to· 1 colher os beliches á yjqta das plantas dos paquetes, mas pa1•a 
das as classes da sc.cíedade portngueza ' Isso a•ecommendamos toda a antecipação. 
leitura solida e que as vá por a par · 
do grande movimento e emanei pa- AGENTES: 
dor dos nossos dias, resolveu iniciar a No Porto 
pLthlicaçào da · 
Dibliothecn d'Educnçi'io Na-

cional 
ao alcance de todas as bolsas, pelo in· 
signiticante dispendio mensal de 200 
ries 

Condicões d'assin:itura 
Franco de po1 te 

19 Rua do Infante D. Henrique 

Os bilhetes de pa>:sagens, vendem-se em Espozende em casa 
do snr . .José da Costa 'I'ea•t·a. {1.) 

Anno 12 volnmes bl'Ocl<a.Jos 2~ioo reis . ---
~-!Pio anno 6 volumes » • . • f $~00 rs. flopÍdade litleraria 
Anno H! volumes enca,• .. 3$600 rs. O:J 
Meio a nno 6 volumes >> • • • 1/,800 rs. __ ................... ~··········-················--········--···-······ .. 

AVULSO-brochado 200 l'ciS 
e encadernado 300 reis : : : 

A. \!ISO IH PORTANTE 
O 11' t b J • 1· No prélo: o L 0 volume. As 1nen-c.s a e ec1menlo tem mel 1co encarregado de responder gratuita meu- . 1 d 

te a c1u ilquer consulta · t b 1. - d' , tlrfts conw•"llC onaell!I a 110.w-

rnANOEL~ VILLAS BOAS 

CílMPANH A REAL Oíl PAC f Cíl 

medios. por escr1p o, so re o tratamento e app 1caçao estes re· l!!a civil ação de Max Nord •UX, a 

-------------------------( "_)__ seguir: a Ps:•rcheloi;ia tias mn 1-
tidõPl!I de Gustave le Bom: Dil!!fo 
1·ia das 1•eligiõ~s por Agoslinho 

.

1

. F .. rte~; Histo1•ia dn philo11ophi11. 
Ali!! grandes t"ltopcial!I da bu· 
ma11idnde, etc. 

Pedidos ao editor Ab'll d'Almeida-
80, nua do Alecrim, 82- Lisboa ('Cartas a um professor} _ ........... -.......... -... ., .. _ ......................... _ .. _____ .................................... _ 

(
4
) j Uma magnifica brochura de 143 

ptirrio papel 
pagmas em O· 

IUGNIFICOS PAQUETES DA CARREIRA DO BRAZIJJ, ILLCl!INAOOS A LUZ, 
EbECTlHCA. DANDO EXCELLENTE THATUIE~TO E \'l~IlO 

A TODAS A& CüllID,\S. 

PAQUETES-CORREIOS a sahir do Porto-Leixõfls , 

O OJ AN; \ a 2 belices, de 8:500 toneladas, em 2~ de 
n - l.. ,_ dezemb1·0, para o Bio de Janeiro Montevideu, sEr.11 RIVAL 

Buenos-Ayres, Valparaiso, e roais portos do' Pacifico. 1 IH 

Q RJ ~SA a 2 helices, de 5:500 toneladas, em 5 de A ~· 
. . .l: , Jaueh·o _de 1909, para o pernambnco, Bahia, 

Rio de Janeiro_, Sadtos, Montendeu, Bueneis-Ayrcs, Valparaizo e mais 
portos do Pacifico. 
Os 1•aquetes d'e.sta Uompaohh tocam alternadamente 

em SA~TO$ti. 

~s preços das passagens de TERCEIRA CLASSE, de 
LEIXOES para os portos do BRAZIL, são de 36$500 e para 

Montevideu e Buenos-Ayres 21$000 reis 

Este preço é devido aos paquetes serem de Mala e 
estarem classificados em pr~meira cathegoria 

Para tratar, com os agentes geraes do norte de Portugal 

KENDALL, PINTO BASTO & C.A 
2' a, Rna do Infante D. Hendque-PORTO (2 

RS. 
Cada caixa de bom 

papel com 50 envelopes 
- e 50 folhas. 

Reclames daLivraria, 
Papelaria e Typographia 

Espozendense. 
Rua Veiga Beirão, 

7 :\ 9. 
ESPOZENDE 

A' venda na Livraria e Paprlaria Espozpnrlrn~e 
Editora-Rua Veiga Beirão, 7 a 9-ESPOZD:i\DE 

,j 
s 
Ci 

~ 
ff\ ,j PORTUGA,.L '· "' ~º· ~ Di.nciionario historico, bio;;raphico, bihli3'.ra1thico ~ 
~ beralliico, cbo1•0"1·a1aico, numismnlico ,_ º e n 1·tiliitico 1!i 
~ n 
~ ABRANGENDO ~ 

ã A minu~iosa descr ipçào historica e chorographica ~ 
g de todas as eidades víllas e ouiras povoações do continen1e do reino ~ 
g, ilhas e ullrarn~r. monumentos e edilicios mais nola,eis, = 
!il tanto antigos como modernos; biograµliias dos porlnguezes ii 
;; illustres antigos e conlemporane11s, celubres por ~ 
~ qualquer titulo, noiaveis pr•las suas acções ou fJPI" seus es- !J. 
~ críptos, pelas suas invenções ou descobertas; hibliof,lrapliia :.,,; 
''!I anliga moderna; ínrlicaçào de tudos os fact is ra 
~ nolaveb da his1oria porln~nr·za, etc ' etc. r. 
~ OUR~ ILLUSTRADA ~ 
~ com cenh•na1•c-1J1 de p!H•log1·1u·111·ns e di1·i,..ida ~ 
~ segundo 0111 t1•nllnll1os do!!! mais ~ 
li nota-.·t~is 11sc1·ipro1·el!! l'i 
~ ~ 
!'- !'I 
~ Contínua aberta a assígna tum. C:ida fascículo, contendo t6 pag i ~ 
~ nas e magnilicamPnte illustrado, 60 reis, e cada tomo abrangendo M 
! cinco fasci~ulos 300 reis. i;-. 
~ Todos os pedidos á Casa Editora João Romano Torres, rua de ~ 
li D. Pedrn V, 82 a 88-Lishoa. ~ 
~ N'esta villa é co .. respondeote o sr. José da Silva Vieira que se Q 
~ ''lllcarrega da ma11tlar vir qual41irr obra d'esta casa. ~ 

~tt:<:l:>lli~lt ~i:>>.:~>. :>>.::>:li.~:l: 1J'.C!:C~~:l! :>>E~:Ji::>2~lt >::. ;.:>. ~:>:~ : :>~'63 :>>!: ;,., ;:>>-~ 


